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Identificação Geral: AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO DE PERNAMBUCO - ADEPE

CNPJ / NIRE: 10.848.646/0001-87 /26.3.0003353-4

Sede: Avenida Conselheiro Rosa e Silva, 347, Graças, Recife –

PE – CEP 52020-220

Tipo de Estatal: Sociedade de Economia Mista    

Acionista controlador: Estado de Pernambuco    

Tipo societário: Sociedade Anônima

Tipo de capital: Fechado

Abrangência de atuação: Local

1.Perfil Organizacional

A ADEPE é uma sociedade de economia mista estadual, integrante
da administração indireta do Estado de Pernambuco, vinculada à
Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDEC) e criada pela Lei
Estadual n.º 5.783, de 22 de dezembro de 1965, alterada pela Lei n.º
5.840, de 26de agosto de 1966.

As informações abaixo prestadas descrevem o conteúdo padrão que
oferece uma visão geral das características organizacionais:

As atividades econômicas da empresa possuem o interesse público
subjacente de apoio ao desenvolvimento econômico e social do
Estado, atuando, principalmente, através:

1.1.      Atração de investimentos produtivos;
1.2.      Melhoria do ambiente de negócios;
1.3.      Implantação de polos empresariais;
1.4.      Fomento aos Arranjos Produtivos Locais;
1.5.      Estímulo às exportações;
1.6.      Fomento à economia criativa;
1.7.      Apoio ao desenvolvimento do setor mineral;
1.8.  Fomento ao mercado de energias renováveis, incluindo
comercialização no mercado livre;
1.9.      Estímulo ao adensamento das cadeias produtivas.



REUNIÕES 
ESTRATÉGICAS

REUNIÕES 
TÁTICAS

REUNIÕES 
OPERACIONAIS

Reuniões do Colegiado | SEI
Monitoramento Diretorias | Sistema Target
Monitoramento SEPLAG | Sistema Target/Planilhas

Monitoramento Atração de Investimentos | Sistema Target

Monitoramento Regularização Fundiária | Sistema Target

Monitoramento Processos Administrativos | Sistema Target

Diretorias com as gerências e técnicos | Sistema Target

A fim de atender o § 2º do art. 23 da Lei Federal nº 13.303/2016, neste documento, serão 
 analisadas as metas e os resultados obtidos no encerramento do exercício 2022, considerando
os indicadores estratégicos definidos na Estratégia de Longo Prazo 2022-2026 e constantes no
Plano de Negócios 2022, bem como as iniciativas e projetos estratégicos que serviram de base
para alcance destes resultados.

A ADEPE, dentro do modelo de gestão, realiza monitoramentos interno e externo, além de
reuniões  em níveis estratégico, tático e operacional que contam com a participação do
presidente, diretores, gerentes, coordenadores e técnicos. Conforme apresentado abaixo:

2. Monitoramento e Controle dos Resultados

Nestes momentos são analisados, periodicamente, indicadores estratégicos, projetos e planos de ação,
que fazem parte da Estratégia de Longo Prazo 2022- 2026 e do Plano de Negócios 2022, visando
acompanhamento do desempenho organizacional e sinalizando desvios em relação à meta.



Conforme metodologia utilizada devem ser analisadas as causas

destes desvios e verificadas as possibilidades de ajustes,

buscando atingir os objetivos propostos. Durante o ano, as

metas são analisadas e podem ser alteradas diante da

verificação do cenário e da ocorrência de eventos não

previstos, tanto positivos, como negativos, tudo isso faz parte

da análise, buscando maximizar o desempenho ou mitigar os

riscos da não realização dos resultados esperados nos

indicadores estratégicos apresentados neste relatório. 

Como apoio ao processo de gestão de desempenho, a ADEPE

utiliza o Sistema Target, onde são monitorados os objetivos

estratégicos, projetos, indicadores e metas estabelecidas.  

O ano de 2022 foi marcado pela retomada das atividades

econômicas, graças ao avanço da vacinação contra a Covid-19 e

fim de muitas restrições.

Em 2022 a ADEPE realizou programas e

projetos que estimularam o


desenvolvimento de pernambuco em

diversas áreas, gerando emprego e renda


para o Estado.



Ações em Destaque

Realização do Programa Emprego PE, em atendimento ao Plano de Retomada, como incentivo
à geração de empregos, o montante gerado desde o início do Programa, até setembro foi de
R$14 milhões, considerando a base de 3.429 empresas que se cadastraram e submeteram
funcionários, alcançando média de benefícios recebidos por empresa de R$ 3.879,04.
Totalizando 7.549 funcionários habilitados;

Atração de 139 empresas com aproximadamente R$ 9.6 bilhões de investimentos e cerca de
11.755 empregos previstos ou anunciados;




Programa Força Local firmou 68 convênios para atendimento em 64 cidades, beneficiando
aproximadamente 23 mil pessoas com R$ 16,8 milhões investidos;

ADEPE | Relatório de Atendimento a Metas e Resultados

Investimento em Infraestrutura de R$ 31,8 milhões para execução de 07 obras 
(viários, galpão e recapeamento);




Reativação de 11 Câmaras Setoriais de Cadeias Produtivas de Pernambuco, com a realização
de 107 reuniões, média de 23 participantes e a representatividade de 218 instituições
﻿envolvidas



3. Análise dos Resultados do Exercício 2022

As diretrizes organizacionais contidas no mapa da estratégia foram formuladas como parte
integrante da estrutura governamental, sendo um órgão vinculado à Secretaria de
Desenvolvimento Econômico do Estado - SDEC, a ADEPE alinhou sua metodologia à
determinada pelo Governo. Segue abaixo a análise de desempenho do ano de 2022 referente
aos objetivos estratégicos, desta Agência: 



Com a finalidade de prospectar, atrair e apoiar a ampliação e o desenvolvimento de

novos empreendimentos econômicos para o Estado, a ADEPE realizou diversas ações de

melhorias ao longo dos últimos anos. Fez-se necessária uma reorganização estrutural do

Time de Atração de Investimentos, definição estratégica de setores potenciais e

prioritários, e consolidação de informações relevantes que permitiram um maior

controle e gestão de processos. Com um Time qualificado e informações claras e

objetivas, para uma célere rastreabilidade, tornou mais profícua a ação de potencializar

os atrativos do Estado, permitindo um alcance mais assertivo dos investimentos. 

3.1.   Objetivo Estratégico: Atrair Empreendimentos

DESTAQUEDESTAQUE

EmpresasEmpresas  
AtraídasAtraídas

Ademais, para elevar o nível da qualificação e seleção dos prospects, impactando
positivamente na ação ativa das negociações, a DGAI vem trabalhando, conjuntamente
com uma consultoria contratada, na formatação de uma base de informação (Business
Intelligence), consolidada em uma única plataforma, com possibilidade de
customização de parâmetros de consulta, que possa ofertar insigths relativos a: i. 19
Cadeias Produtivas, através da análise de jusante e montante; ii. Identificar os CNAEs
ausentes no âmbito das 19 Cadeias Produtivas referenciadas; iii. Captar informações de
grupo de empresas que estão operando efetivamente em Pernambuco, por meio de
Pesquisa Direta; iv. Identificar e apresentar qualificações de mão-de-obra necessária
para atração dos CNAEs faltantes; v. Identificar e apresentar nível desejável mínimo de
infraestrutura necessária requerida à atração dos CNAEs no âmbito dos elos
identificados pelos estudos da jusante e montante das 19 Cadeias Produtivas
referenciadas.



3.1.   Objetivo Estratégico: Atrair Empreendimentos

210%210%

Empregos 
Diretos

No ano de 2022, o resultado do indicador

de empresas atraídas, alcançou o

percentual de 77,5% da meta

estabelecida, com a atração de 93

empreendimentos de uma meta de 120.

Já, em relação à meta de volume de

investimentos previstos/anunciados, de

R$ 2,5 bilhões, foi superada. Chegamos ao

final de 2022 com um total de 4,3 bilhões

de investimentos, 174% da meta para o

ano. 

Quanto à meta de geração de empregos

diretos, 2022 foi recorde com um total de

12.630 empregos diretos anunciados,

atingimento de 210,5% da meta para o

período. Assim, a despeito do não

atingimento da meta de número de

empresas atraídas, as metas de volume

de investimento e geração de empregos

foram ultrapassadas com relativa folga,

traduzindo na qualificação dos

Investimentos incentivados.  



88%

Os principais anúncios de novos investimentos,
foram: i. Metalúrgica Barra Do Piraí S/A,
investimento na zona da mata de mais de R$ 63
milhões de reais e geração de cerca de 60
empregos diretos ii. Enel Green Power, com
investimentos na ordem de 500 milhões de reais
e geração de 600 empregos no setor de energia
renováveis; iii. IBF - Indústria Brasileira De
Farmoquímicos S.A., adensando o polo
farmacoquímico do estado e trazendo
tecnologia de ponta; a consolidação do hub
logístico com o anúncio de grandes centrais de
distribuição como iv. Madeira Madeira, v.
Amazon, e vi. Império Móveis; e o anúncio da
entrada da maior rede de supermercados do
Nordeste, vii. Armazéns Mateus, com anúncio de
1,7 bilhões de investimento e geração de 14.000
empregos para os próximos 5 anos (Obs.: o
volume de investimento e geração de emprego
não foram computados integralmente no ano de
2021 por se tratar de valores excepcionais, como
os investimentos devem ser executados ao longo
dos próximos 5 anos. Estes números serão
acrescidos anualmente a medida que os
empreendimentos locais forem anunciados, tal
qual ocorre como os empreendimentos do Novo
Atacarejo); 

Quanto a realização das metas de demandas facilitadas (88%) e empresas facilitadas
(293%), o número de demandas abaixo da meta reflete que a quantidade de demandas não é
proporcional ao volume de investimentos ou número de empresas instaladas/ampliadas
que foram facilitadas, visto que grandes empresas possuem demandas complexas que
exigem maior tempo de tratativas.

3.1.   Objetivo Estratégico: 
Atrair Empreendimentos (Continuação)

Demandas Facilitadas



viii. também tivemos novas inaugurações das lojas do Novo Atacarejo nos municípios de
Paulista, Goiana, Gravatá, Limoeiro, Escada, Recife (Dois Irmãos) e o anúncio da
primeira central de distribuição da empresa; entre tantos outros empreendimentos.

3.1.   Objetivo Estratégico: 
Atrair Empreendimentos (Continuação)

Em 2022, no tocante ao adensamento das cadeias produtivas do Estado, não tivemos

nenhum evento realizado. Ainda, resultado que reflete os efeitos da pandemia do

Covid-19. Neste contexto, podemos pontuar que o estado de Pernambuco manteve

restrições para eventos. Além disto, as empresas tiveram uma posição de retração para

a realização de eventos presenciais, adotando uma postura mais protetiva. Contudo,

outros meios de exercer a função de adensamento de cadeias foram exercitados.

Tivemos a consolidação de uma base de dados de fornecedores locais que serviu de

base para que muitas empresas nos consultassem pontualmente por serviços e

produtos necessários para formação de sua cadeia produtiva. Estas demandas foram

atendidas por meio de fornecimento de planilhas. 

Além da mencionada diligência em atrair investimentos, há que se destacar o trabalho

da DGAI no adensamento das cadeias produtivas do Estado, através de mapeamento,

estudo e acompanhamento do desenvolvimento das cadeias produtivas do Estado,

propondo iniciativas para a integração com vistas a ampliar a competitividade da

economia pernambucana. Para o êxito dessa atividade, foi criado um Evento de

promoção de encontros e integração de cadeias de fornecimento entre as empresas

instaladas dentro e fora de Pernambuco, visando desenvolver a economia do Estado e

sua integração a cadeias produtivas regionais, nacionais e mundiais. Com base na

identificação e promoção de ações de integração entre fornecedores no Estado para

atender às demandas dos novos empreendimentos, busca-se ampliar as externalidades

dos investimentos e projetos na economia do Estado e da efetiva reverberação positiva

na economia e mercado locais. 



140%
Obras de 

Requalificação 
de Polos 

Empresaiais  



O desempenho dos indicadores que

compõem este objetivo visa analisar o

desenvolvimento de projetos de

engenharia, execução e supervisão de

obras e atividades de manutenção e

infraestrutura de novos

empreendimentos e fomento ao

desenvolvimento econômico no Estado,

bem como pela execução das ações

necessárias para a manutenção e

implantação dos Polos Empresariais da

ADEPE.

 

3.2. Objetivo Estratégico: 
Ampliar e Qualificar a Infraestrutura

Em relação ao número de obras de implantação ou requalificação da infraestrutura dos

polos empresariais, foram realizadas e/ou estão em andamento 07 obras: Acesso Viário em

Canhotinho para implantação da Masterboi, Acesso Viário no Polo Empresarial de Glória de

Goitá, Acesso Viário no Polo Empresarial de Exu, Acesso Viário no Polo Empresarial de Vitória

de Santo Antão, Acesso Viário no Polo Empresarial de Escada, Recapeamento da Rua 7, no

Polo Empresarial de Abreu e Lima, Construção de Galpão Industrial em Exu, correspondendo

a 140% da meta realizada. 

A ADEPE é responsável pelos projetos de engenharia, execução e supervisão de obras e
atividades de manutenção e infraestrutura de novos empreendimentos e fomento ao
desenvolvimento econômico no Estado, bem como pela execução das ações necessárias
para a manutenção e implantação dos Polos Empresariais, além de obras de apoio ao
desenvolvimento econômico em municípios, dentre outras atividades.



Central de Distribuição, em Mirandiba;

Recuperação do Pátio de feira, em Surubim;

Centro Comercial Empório, em Pesqueira;

Reforma e Reestruturação do Açougue Público, em São Bento do Una;

Reforma do Pátio de Feira e Eventos, em Afrânio;

Reforma e Reestruturação do Açougue Público, em Taquaritinga do Norte.

Diante do exposto, ao longo do execício anterior, foi acompanhado o indicador número
de obras realizadas do programa de suporte aos municípios, cujo resultado superou a
meta, com 06 obras aprovadas e em execução, que atingiu 120% de realização. São elas: 

3.2. Objetivo Estratégico: 
Ampliar e Qualificar a Infraestrutura (Continuação)

Em 2022 foi criado o Programa de Suporte aos Municípios, a fim de fortalecer e focar nas
atividades econômicas﻿ terciárias, incentivando a retomada da economia local. O intuito
foi atender as demandas dos municípios que apresentam seus projetos fundamentados,
visando, em sua grande maioria, intervenções em equipamentos públicos subutilizados,
depreciados ou desativados.

120%
Obras do 

Programa de 
Suporte aos
Municípios   






Em relação ao processo de concessão e acompanhamento de benefícios fiscais, todas as
metas ficaram dentro do esperado ou acima do estabelecido para o exercício, com exceção
do índice relacionado aos processos analisados no tocante ao INOVAR-PE, que ficou em
84%. A quantidade de empresas que protocolizaram a comprovação foi pequena, ficando
abaixo do esperado, pois boa parte delas ainda optou por efetuar o depósito no Fundo
INOVAR, uma das opções descritas na Legislação principalmente para aquelas empresas que
ainda não vislumbraram possibilidades de investimentos. O número de projetos aprovados
em 2022 foi de 150 (cento e cinquenta) e com isso atingimos a meta em 112,78%, reflexo do
grande volume de projetos submetidos à análise para o último ciclo de reuniões do
exercício, que ocorreu em dezembro. 

3.3. Objetivo Estratégico: Cogerir a Concessão de
Incentivos Fiscais e Financeiros

213%
Pleitos do 
Prodepe 
aprovados

113%
Projetos do 
Prodepe 
aprovados



A meta que mede as empresas monitoradas (projetos aprovados no âmbito do Prodepe)

também foi atingida chegando ao patamar de 101% do estabelecido. Com relação ao

indicador, número de projetos analisados, a meta foi superada, chegando a 120,71%,

motivado principalmente pela recuperação da economia, com isso as empresas retomaram

seus projetos de expansão e ampliação de suas operações. O índice que mede o número de

pleitos analisados, aqueles relacionados às alterações de decretos de empresas já

incentivadas foi superado, chegando a 103,33%. 

3.3.   Objetivo Estratégico: Cogerir a Concessão de
Incentivos Fiscais e Financeiros (Continuação)

A retomada da economia com o relaxamento das medidas de prevenção impostas pela
pandemia da COVID-19 fez com que as empresas retomassem seus projetos de expansão e
com isso, além da meta de projetos aprovados, o índice relativo ao total de investimentos
realizados pelas empresas do Prodepe superou o planejado, chegando a 991,27% da meta.
Isso se deu principalmente por conta da empresa BLAU FARMACÊUTICA, que obteve a
aprovação do seu projeto em Pernambuco no último Condic do ano, totalizando R$ 3,5
bilhões de reais em investimentos. 

84%
Projetos

Aprovados
Inovar



O desempenho do indicador de volume de investimentos para o Programa Força Local
superou a meta estabelecida de R$ 9.500.000, alcançando o volume de R$ 16.830.738,01, que
corresponde ao resultado de 177%. O 6º Edital lançado em junho de 2022 foi bastante
relevante, pois incluiu alguns diferenciais importantes para a melhoria do Programa como:
incremento de aporte de R$ 1 milhão em relação ao Edital anterior; novos segmentos
adicionados - panificação e derivados artesanais da cana-de-açúcar; a inserção de projetos
que contemplem a geração de energia oriunda de fonte solar e seus equipamentos. Além
disso, foram inscritos 85 projetos, sendo 41 aprovados, contemplando 42 municípios, 13.229
beneficiários (diretos e indiretos) e 11 Regiões de Desenvolvimento, atingindo 17 arranjos
produtivos em todo Estado.

O indicador número de entidades atendidas com apoio técnico atingiu 93% da meta no
período. Já o número de ações de monitoramento dos convênios superou a meta de 150
ações de monitoramentos e fiscalizações, realizando 426 ações, atingindo, 284% de
performance.  

177%177%
Volume de

Investimento 
do Força Local

3.4. Objetivo Estratégico: 
Fomentar e Fortalecer os Arranjos Produtivos 

284%284%
Ações de

Monitoramento
aos Convênios



Diante do fortalecimento do Programa, presente nas 12 Regiões de Desenvolvimento
Econômico do Estado de Pernambuco, os mais de 100 municípios atendidos, os mais de 17
segmentos econômicos beneficiados, os mais de 46 mil produtores contemplados (diretos
e indiretos), o Governo do Estado de Pernambuco, por meio da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico e da Agência de Desenvolvimento Econômico de Pernambuco
– ADEPE, apoia e acredita nos Arranjos Produtivos Locais (APLs), como vetores do
desenvolvimento estadual, beneficiando diversas cadeias produtivas em todas as regiões
do Estado, interiorização do Desenvolvimento e geração de emprego e renda.

3.4.   Objetivo Estratégico: Fomentar e Fortalecer os
Arranjos Produtivos (Continuação)

80%80%
Convênios
Firmados

186%186%
Entidades
Atendidas

100%100%
Arranjos

Produtivos
Atingidos



 RETOMADA DAS AÇÕES DO GOVERNO DO ESTADO DO SETOR MINERAL DE PERNAMBUCO

Em setembro de 2021, foi decidido estrategicamente a recriação da Gerência de Recursos
Minerais, tendo dentre outras ações, e meta principal a reedição atualizada do Mapa
Geológico/Recursos Minerais e o Estudo Geoeconômico do Estado. Por isso, em outubro de
2022, foi assinado o Acordo de Cooperação Técnica com o Ministério das Minas e Energia,
através do Serviço Geológico do Brasil-SGB/CPRM para apoiar essa ação, uma vez que a
última versão desses produtos data de 20 anos atrás, e que durante esse período vários
projetos de levantamento geológicos e de recursos minerais foram executados pelo
SGB/CPRM, universidades, empresas privadas, entre outros.

Historicamente, a produção mineral do Estado é constituída, predominantemente, por água
mineral e pelas substâncias minerais não metálicas, que integram a cadeia produtiva da
construção civil, ou seja: brita, areia, calcário/dolomito, gipsita/gesso (maior produtor
brasileiro), saibro, rochas ornamentais (granitos).

3.5.   Objetivo Estratégico: Executar e apoiar ações para o
desenvolvimento do setor mineral

O indicador número de áreas identificadas com potenciais para exploração mineral atingiu a
meta, 100% de desempenho, por meio de duas áreas potenciais encontradas: 1. Ouro na
região de Serrita, Cedro e Salgueiro; e 2. Ferro em Buique e Tupanatinga. 

100%100%
Identificação 
de Áreas para

Exploração
Mineral



Acordo de Cooperação Técnica com o Serviço Geológico do Brasil SGB/CPRM, visando
os estudos para a elaboração e edição da versão revista e atualizada do Mapa
Geológico e de Recursos Minerais e Estudo Geoeconômico do Estado. Estes produtos
propiciarão a possibilidade da geração de investimentos no Setor Mineral no Estado,
gerando emprego e renda. O acordo foi assinado pela ADEPE/SGB-CPRM em outubro
de 2022 e publicado no Diário Oficial da União em novembro de 2022, dando assim
início efetivo de suas atividades.

Avaliação e Valoração do Granito Vermelho Ventura, Patrimônio Mineral da ADEPE.
Para realização desse trabalho, foi contratada a Empresa Consultoria e Serviços
Técnicos e Ambientais LTDA, através de Contratação Direta, com início efetivo dos
serviços em julho/2022 e término para dezembro/2022.

Levantamento das ocorrências de brita, água mineral e gipsita (gesso), considerando
que esses bens minerais representam mais de 90% da produção mineral do Estado.
Esse trabalho consiste em pesquisa nos dados contidos no banco de dados da CPRM,
classificando as ocorrências quanto à sua localização, características e composição.

Levantamento e estudo das ocorrências de Ferro em Buique/Tupanatinga e Ouro em
Salgueiro/Serrita/Cedro. Essa atividade gerou dois papers, contendo os dados
disponíveis desses depósitos, que poderão ser utilizados para localização de novas
áreas com as mesmas características, permitindo ampliar a descoberta de novos
depósitos.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E EM DESENVOLVIMENTO

3.5.   Objetivo Estratégico: Executar e apoiar ações 
para o desenvolvimento do setor mineral

Blocos do Granito Vermelho Ventura - Fazenda Periperi, Venturosa
Mina da ADEPE

Garimpo na Localidade de
Algodões, Serrita. Detalhe do
veio de quartzo aurífero
bastante oxidado e fraturado.

Arenitos mineralizados em ferro,
localizados no sítio Baião

Grande,Tupanatinga-PE.





Com intuito de auxiliar as indústrias do

estado de Pernambuco a utilizarem os

recursos que seriam alocados ao Fundo Inovar

PE, incentivando o desenvolvimento de

projetos de inovação, foi criado o Programa

Desenvolve.Ai!, executado em parceria com

especialistas do Núcleo de Gestão do Porto

Digital (NGPD), Softex e diversos outros atores

do setor.

A missão do programa consiste em apontar

soluções a antigos desafios com objetivo de

fomentar a competitividade das indústrias

que têm a obrigatoriedade de investir no

fundo INOVAR.

O Desenvolve.Ai utiliza metodologias de

inovação aberta e Desing Thinking

proporcionando o fortalecimento do

ecossistema de inovação local e melhoria na

competitividade e produtividade das

indústrias, mediante ciclos de inovação

aberta, gerando o alcance de resultados

objetivos, conectados com as necessidades

demandadas pelas empresas participantes do

programa.

3.6.   Objetivo Estratégico: 
Fomentar o Ecossistema de Inovação

23%23%
Empresas 
Atendidas

52%52%
Investimento 
do Programa

Desenvolve.Ai 



Em 2022 foi iniciada a segunda edição do programa, chamado de Desenvolve.ai! 2.0, cujo

escopo é o atendimento de 40 indústrias, possibilitando assim, a escala necessária para

que mais indústrias iniciem o processo de transformação digital no Estado de

Pernambuco.

No Desenvolve Ai! 2.0 a escolha das indústrias atendidas foi feita seguindo critérios de

seleção definidos conforme o regulamento público divulgado no site (www.desenvolve.ai),

utilizando como referência a divisão das vagas para 30 pequenas e médias (jornada agile)

e 10 grandes indústrias (jornada corporate).

A meta geral do Programa foi divida entre os anos de 2022 e 2023. Para o exercício 2022 a

meta estabelecida foi de 26 empresas, no entanto, o atraso para início das inscrições das

empresas ao Programa acarretou o desempenho abaixo do esperado com uma

performance de 23% realizada, que representa o atendimento a 6 (seis) indústrias: Pamesa

(corporate), Natto (corporate), Pitú (corporate), Bokus (agile), Venosan (agile) e Fipel

(agile). 

O valor do investimento no Programa Desenvolve.AI 2.0 foi R$ 1,5 milhão (esse valor total

consiste no contrato da Adepe com o Porto Digital).

3.6.   Objetivo Estratégico: 
Fomentar o Ecossistema de Inovação

19%19%
Desafios

Solucionados



3.7. Objetivo Estratégico: Fomentar a cultura
exportadora entre as empresas

O foco da área de comércio exterior é
apoiar às exportações, uma vez que o
Estado é um hub importador tradicional,
maduro, institucionalizado, com inúmeras
tradings especializadas em importações
de todos os continentes, e que conta
inclusive com incentivos fiscais do
PRODEPE. 

A prioridade sempre foi sensibilizar os
empresários para as vantagens da
exportação nas suas estratégias de
crescimento, longevidade e
competitividade através da realização dos
Encontros Nacionais de Comércio Exterior
– ENCOMEX para aproximar as empresas
das instituições federais que tinham
produtos e serviços destinados à
exportação e ofertar, gratuitamente,
Cursos de Exportação.

Em 2022 a meta do indicador estratégico
de nº de empresas qualificadas a exportar
foi amplamente superada, qualificando 26
empresas e atingindo, 216% de realização.
Este resultado foi obtido diante das
empresas encaminhadas em 2021 para
qualificação, que suspenderam o processo
para focar na retomada do mercado
interno pós-covid. No segundo semestre de
2022 os consultores do PEIEX  fizeram um
mutirão para resgatar as empresas  que
haviam desistido.

Contratação da Faculdade ASCES para realizar a Pesquisa com as 170 empresas do PEIEX
realizado no Núcleo Operacional de Caruaru. 
Início da execução do Convênio celebrado com o Sebrae no Programa Força Local para
adequar 30 pequenas propriedades produtoras de uvas e mangas às Certificações
GLOBAL G.A.P. (certifica que a unidade de produção atende aos padrões mundiais de
segurança alimentar e sustentabilidade);
Qualificação de quatro empresas de cachaça no PEIEX - AgroCachaça, executado pela
FAPESQ; 
Prospecção de 25 novas empresas para o PEIEX do SENAC, sendo 24 qualificadas;
Lançamento em outubro do PEIEX - AgroFrutas que está sendo executado pela FACAPE
em Petrolina, para atender 70 empresas exclusivamente de frutas;
Elaboração da nova Matriz de Serviços de Pernambuco com todas as ações de apoio às
exportações dos parceiros do PNCE. 

1.

2.

3.

4.
5.

6.

Abaixo estão descritas as algumas das ações realizadas em 2022:

216%216%
Empresas

Qualificadas a 
Exportar



Em 2022, a meta estabelecida para o Total de Receita de Vendas de Artesanato foi atingida
com o desempenho de 111% nos diversos locais de comercialização: CAPE Recife, CAPE
Bezerros, Unidade Móvel, Mercado Eufrásio e Pontos Descentralizados. 

Para atingir este resultado, ao longo do ano várias ações foram realizadas: inauguradas
lojas de Artesanato nos Shoppings Tacaruna e Recife, a Unidade Móvel executou 09 ações
itinerantes e houve a participação em 03 grandes eventos (CASACOR Pernambuco |
Exposição Pernambuco Encantado no CRAB, no Rio de Janeiro | Exposição permanente na
Casa Pernambuco Porto, em Portugal) e 02 feiras nacionais (Salão do Artesanato de Brasília
| Fennace no Ceará). 

3.8. Objetivo Estratégico: Fortalecer o desenvolvimento
da cadeia produtiva da Economia Criativa

Com relação ao N.º de Municípios Atendidos com a Unidade Móvel foram realizados
atendimentos a 07 municípios, que correspondem a 117% de cumprimento da meta
estabelecida. 
 

A ADEPE abriu seu leque de atuação para as mais diversas linguagens da economia criativa,
como a música, cultura popular, literatura, gastronomia, artes visuais, artes cênicas, moda
e, sobretudo, o artesanato, desde sempre a sua grande potência, buscando fortalecer a
política de ampliação de suas ações. Desta forma, o Armazém 11 foi se transformando em
um importante equipamento da economia criativa do Estado; ganhando repercussão,
atraindo formadores de opinião, produtores culturais, arquitetos e colecionadores de arte.
E o que é mais importante, despertando novos públicos.

Pernambuco sempre foi destaque na produção, qualidade e investimento em ações para o
artesanato. Hoje, o Governo do Estado, é uma referência em ações de políticas públicas
para o setor e as lojas do Centro de Artesanato de Pernambuco são a maior vitrine dessas
ações.  

111%111%
Receitas de
Vendas de
Artesanato



3.8. Objetivo Estratégico: Fortalecer o desenvolvimento
da cadeia produtiva da Economia Criativa (Continuação)

Com um intervalo de sete meses da realização da sua última edição, que aconteceu entre os
dias 10 e 19 de dezembro de 2021, a Feira Nacional de Negócios do Artesanato (Fenearte)
voltou a acontecer no seu calendário tradicional, chegando à 22ª edição com recorde de
inscrições e fôlego na retomada. Com 12 dias de duração, de 06 a 17 de julho de 2022, no
Centro de Convenções de Pernambuco, em Olinda, o evento prestou homenagem ao
Manguebeat, um dos grandes acontecimentos da década de 1990 no Brasil, uma revolução
cultural que eclodiu em Pernambuco e seu legado identitário reverbera até hoje.

Em 2022 marcaram presença cerca de
5 mil expositores distribuídos em 700
espaços, em uma área de 30 mil m².
Com investimento de R$ 7 milhões, o
evento gerou cerca de 2,5 mil postos
de trabalho temporários e superou os
R$ 40 milhões previstos para Receita
da Movimentação Financeira, advindo
das rodadas de negócios e vendas de
produtos/serviços, atingiu o índice de
109% de volume de negócios gerado. 111%111%

Movimentação
Financeira da

Fenearte

E o total do público visitante
também superou o esperado para

a edição, chegando a 136% de
realização da meta.



Referente aos indicadores de público e

atividades no MEB em 2022, as metas

foram atingidas com 127% e 233%,

respectivamente. 

O Salão 2, do Mercado Eufrásio Barbosa,

recebeu diversos projetos de grandes

proporções como a Feira Na Rosenbaum e

3 edições da Feira Na Laje, feira de design

pernambucano. Recebemos a exposição

“Estampas de Quintal: um olhar sobre o

patrimônio botânico de Olinda”,

celebrando os 40 anos do título de

cidade-patrimônio e a exposição

multimídia Adão Pinheiro, também no

Salão 2; Foram recebidos também 8

grupos ou coletivos de dança e 8 oficinas

de artes visuais﻿.

No total, ocorreram mais de 60

apresentações no Teatro Fernando Santa

Cruz, incluindo a realização do VI

Congresso Brasileiro de Frevo; Em

outubro realizamos mais uma vez um

Festival Gastronômico do Mercado

Eufrásio Barbosa, integrando todos os

espaços do Centro Cultural. 

3.8. Objetivo Estratégico: Fortalecer o desenvolvimento
da cadeia produtiva da Economia Criativa (Continuação)



CENTRO DE CONVENÇÕES: Período junho 2016 a dez 2021: 20,85% 
 correspondentes a R$ 4.706.410,95.

SUAPE (5 Unidades conjuntas): Período julho2021 a julho 2022:
30,44% correspondentes a R$332.927,34.

AMPLIAÇÃO DOS CLIENTES DA VENDA DE ENERGIA DO MERCADO LIVRE

A ADEPE desenvolve as competências necessárias como
Comercializadora de Energia no Mercado Livre Nacional, (única agência
de desenvolvimento estadual com essa atribuição) desde a obtenção de
Ato Autorizativo da ANEEL e da Câmara de Comercialização de Energia -
CCEE, se qualificando na categoria Comercialização, classe
Comercializador, desde 2015.

PRINCIPAIS RESULTADOS ALCANÇADOS

A gestão adequada, além de promover o uso de energia renovável,
trouxe também economia para o Governo. Comparando-se os valores
das despesas com energia desse equipamento no Ambiente de Consumo
Livre – ACL, com os valores se o mesmo estivesse permanecido no
Mercado Cativo, isto é, atendido integralmente pela Concessionária
local:

 

3.9. Objetivo Estratégico: Fomentar o Mercado de
Energias Renováveis Incluindo Comercialização



SUAPE: Adicionar duas Unidades, prazo a definir em função dos contratos atuais;

ADEPE: Migrar as três Unidades, prazo já definido com a NeoEnergia PE para Agosto 2023,
e já iniciados os procedimentos necessários;

PORTO DO RECIFE: Migrar três Unidades, já realizado estudo de viabilidade e prazo a
definir em função dos contratos atuais;

EDITORA CEPE: Migrar uma Unidade, já realizado estudo de viabilidade e prazo a definir
em função dos contratos atuais;

PERSPECTIVAS DE AMPLIAÇÃO DE ATENDIMENTO NO MERCADO LIVRE:

 

3.9. Objetivo Estratégico: Fomentar o Mercado de
Energias Renováveis Incluindo Comercialização

(Continuação)

60%60%
Unidades

Consumidoras 
de Energia



No objetivo de Garantir a Eficácia na Gestão Orçamentária-Financeira, o incremento
previsto de 12% da Receita foi realizado em 11,88%, impactados pelo aumento da
arrecadação das taxas de incentivos, venda de terrenos e abertura da nova filial Loja de
Bebidas de Pernambuco.

Foi instituído, em 2022, um importante mecanismo de controle interno, o monitoramento
da inadimplência da arrecadação provenientes da receita de incentivos fiscais.

Em relação ao Índice de Adequação das Estatais (IAE) de Pernambuco, o resultado
obtido, foi de 100%. Essa apuração é realizada pela Secretaria da Controladoria Geral do
Estado (SCGE), o grupo de indicadores avalia a conformidade das empresas com as
melhores práticas de governança corporativa e com as obrigatoriedades da Lei nº
13.303/2016 (Lei das Estatais) e do Decreto Estadual n.º 43.984/2016.

Estes resultados obtidos nos últimos anos posicionam a ADEPE no ranking das primeiras
estatais do poder executivo estadual com um dos maiores índices de adequação, com a
finalidade de promover a melhoria da gestão pública, da transparência e avaliação de
um modelo integrado de gestão.

Outro índice importante é o IAS - Índice de Adequação ao Sistema de Controle Interno
que avalia 20 pontos de controle, definidos com base no Decreto estadual nº
47.087/2019 e na Portaria SCGE nº 11/2019, bem como nas orientações técnicas
repassadas pela Controladoria Geral de Pernambuco. A ADEPE apresentou um
desempenho significativo ao longo dos anos, conforme abaixo:

2019 2020 2021 2022

94% 91% 100% 100%

3.10. Objetivos Estratégicos do 
Eixo Estratégico: Processos Internos



3.10. Objetivos Estratégicos do 
Eixo Estratégico: Processos Internos

Ginásticas Laboral - Correção postural; Melhora do humor; Melhora da
concentração; Aumento da produtividade; Ganhos nas relações sociais; Redução
do absenteísmo;

Quick Shiatsu – Promoção do relaxamento; Sensação de bem estar; Equilíbrio
corporal e mental.

As ações voltadas à qualidade de vida e a prevenção da saúde no ambiente corporativo
estiveram focadas em conscientizar os colaboradores no cuidado com o bem-estar
físico;

Para tanto, foi disponibilizado a todos os colaboradores as seguintes modalidades:



4. Conclusão

85%
Desempenho acima

de 75% de
realização

Ações

Prioritárias

20

Este documento apresenta de modo sucinto as principais contribuições para o alcance e a análise dos
desvios dos indicadores estratégicos da ADEPE no ano de 2022 e tem por finalidade expressar o
compromisso institucional na busca por uma gestão responsável e transparente, conforme esperam
seus acionistas e demais públicos relacionados, dado que se trata de uma sociedade de economia
mista.

Em 2022, a ADEPE registrou um lucro de R$ 8.586.800,00, comparado ao lucro de R$ 15.378.492,00 em
2021. A redução do lucro é atribuída aos novos investimentos através da concessão de convênios,
patrocínios e execução de obras de engenharia, assim como a instalação da sede em Caruaru e São
Paulo. 

Em relação à Receita Operacional, a ADEPE executou o valor de R$ 94.674.46,00 em 2022, em
comparação com a execução de R$ 89.147.432,00 no exercício de 2021. Este resultado foi impactado
pelas aberturas de novas lojas de artesanato e a Loja de Bebidas de Pernambuco, além do aumento
na arrecadação das taxas de incentivos fiscais.

Ressaltamos que o esforço realizado em 2022 para a consecução das metas estratégicas contidas no
Plano de Negócios resultou que, do total das 41 metas estratégicas traçadas para as 20 ações
prioritárias estabelecidas, 85% do total obtiveram de 75% a mais de 100% de realização exitosa e duas
metas foram executadas atingindo entre 50% e 74% do esperado para os indicadores mensurados. Em
complemento, 10% atingiram desempenho abaixo de 50%.

41
Indicadores
Estratégicos
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